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E\te .slurto F u,nd FÊ.ruêrJ e mod.srâ conlrihui§ào prrÂ com'morar
o l6.0 c.ni, n:rio dn nasclm;nro Llo inôlvidá\cl bispo dã llii'ona. Na Euro-

Da esniriro\ êrnincntc., rêl.mbrand,' esa datâ imortâ]. pusêram-sê a cstudat
àtenLimcnte \.iÍio' â.De(to' dc'r'q,oio másculo, quc rçsrlirr ao d'smo-
.""r. ,In mrrr.ln .o'ni"o c ilrrminú com iolcnsos clar,icç Iodd a idâde

média. Para Dão nome outros, bâsta citar os trâbalLo mâgistrâis de E
Cilson o .minente mestre de estudos filosóIicos medievâis.

Ás obrâs de Gilson. como â de muitos outros, 5ão â mâis evidente

nro\u d. qL".lo Àe,\li-ho F rnoderno. \,uitâs drs inquiêtaç.les. que
lacu.ri-. iro inlnr,.",me, tc J almâ p,otunda do convertiLlà litho d" Mo-
nicâ, sáo as mesmâs que, ânrda hoje âgitâm tântos corâções sümêrsos na

penumLra da dúvida.
O rroso munrllr lê,r rnui{o dc Pascal qrre por ldFtr§ iJos do 'eu

g"nio. 'e a*em-thr,.ô dF Àgô.rinho. est" i,or"ir. ma'. t'tiz. I sr onLlên-

tlose na hrrmildrd' F na lêrirên("iJ. "'nlirnr\mo inl'8râl
e que é um dos maiorcs tlo"torcs, a pru sem nüvens c o rePouso dcfi-

lnqüi,ttm p\l ,ot no\ttutu. a qurnlo\ mudcrnoç. p"rturbaLlos p'lo
lrobl,Áa ,h. ,êldcô,s ê.rr r le c r'rrzio, entrc a riJi ldturnl c x'o-
Lrnn"t,,,l. -"* p,n."TH,'r'' l.,mo.o do gr.rDdP hisPo urô ,lcan(,fii ás

.1,,ç'rrr. dr rralqr. t',hd" . o "qrre, irn, nin dr ^peàn..,1
Veditcmos um il\rxr{ê. êm cômnanhir dF Áqoilir,ho, sobrF Psê mâÊ-

r'o.rssurio Í-l:rsiê\ e,,lr. o.onü",'In.nto ra,iônâ1. ê á l" relie'o'â:
, uhê a ac,i\iJJd. rlluml d" ronlrdc hrrmrr':r . n mií.rio cld grâ(.a.
\'.r.mo..iué J Llouhinâ do gnnde doutor náo.ê rêduz a unl â.êno.lc
principioi âdificiajs, mas a ansinamentos vivi.los

I

Acô.linho nào p íidêi{l.,,.omo Pa.cal; coníia nâ râzàô e nâ 'ur 'a-
r,*crdr.l, p.,r., at'neir â \êrdJdP. pelo a"lo de int.lec(ão. Este comlortx',t,,.t. 

"',i".*o- Um. inhinscco. ãuândo intelisi'nôs â P{i\lênciâ do no$

'u'profrio inr.l"c,o o o'rtro prri.ocado pelo'mundo c\tFrior. qrr( r,os

moâifiôa os sentidos. Pclo prirneiro, vamos de nr'x t nós mesmos, mâs

Dr.sênrimô\, rr.r.a "cliriJad, pro{unda do 1ôr,$r,qrros Íe-
Ilpxo5 .la lu/ d \i,k ê r'n1 elev.,çào prra o sumo princitio. Pelo sêgun-
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do, baixamos ao mundo das cousas e da experiencià, mediante os sen,
tidos, e endquecemos o celeiro do sâber.

IÍas s". fêlo corrh.cimenlo ren\i,el br,xinro,:!,,,.,,nJo d, c\p,-
riêncil. rnc^r,rrd'no. ai nnsno o p'im(iro dêgriu pJr...r x.cên\ao. na
l,uscr da'.r'r'.,'. r1ue. de,.m.t i um0. nô, l.km.r, r'.r1,.',up.n,", a,,
yái.netta prineipalitt r dt,tu. in.!nnutabitít?r de que tnrlnç oc .,rpr
dcpendem.

Seja, pok, que nos dobrcmos sohre nós mesmos e conheçlrnos o nos-
so coDhecimeDtor seja que «,{iamos, pelos sentidos, a crusâlidadê das
cousas, de u e de ouho modo, o tcrmo Iinâl é o rnesDo Dêus, ver-
dâde mâtriz c irans@,.lentâl

Orâ, isto iá diz clârÍrmente. que. pâm Agostinho, trnzemos denrro
en nós una tendência êspo tânea c Dâtuml parâ Deus, radicada no que
tcmo\ dê mxis nobre - .r Írruld.rdc c^grilira. \ noqx irtêligén, i â(ir<:l
por 5i a rua origêm cF,.ste. poii. náo nu lfl dê,, ,, CÍeâdor p-rr q,rp dêle
rccebessemos a luz inefavel?

Todâriâ, Iráo viyemos neste mu do. in ,?//ít ,isionls. tàcteamos nas
trêvJ\ dJ ciLldde t.nêjlre . tro^e\âmor. tJrtxs \, /.s surpreendi.lo. pcla
cen"(io do Frro: , vê,il:rLl. r,;à r.os atinge o ir,rêt,.ro \;n;o camo i,mi
perunbr"...m o.. esphndor,s.,-tL",,os bÀrl,ar"ô ax ci,lâLl. cêtê\te pôr
i\\o pr.cirimos rlem,l,sr Irz nJrLrrar. fJrr'.íprd:1,lô grJq.le to(o rnâ..
por \ê/êJ s.ni-^\tinrd pêlo. \enddviis da lo\s., misérir ê da. n,aso. ne-
crdos. precrumos dp un tnagi\1;tio dn ino, ítup \Fnh1 .,.1 ro*o ruiiio,
aponldndn.nos o nortp. IivrJndô.nôs da p.'t. do êrm conlortando..o\
a Ír"gilid..d. mpntnl - propt"Í huttuna" mr ti* inlitmitdt, tn E à té,
a palarra de Dêus rê1clada.

Enlrê êla ê a rál;o ni,, hj cnntr,rri«j"d.: nno siô n,LomD"tneis
anlL.. bods üm.t( tilhas dn rrp.mo t,ri di\i'n, mutlrm.ntê ..e rtrarm.
Fid"\ qa, rcn\ intell.,t n. nh.ll?.tu; qudot.rs lidàn o progrrma ad-
m'ri\êl dê ÂnsclÍo , Já int.irdnrnlê em AÊô(rinh^ lo;\. coro pod"-
Íidmo' c,êr..e nào lo.*rn"' râ.innâi:i E :rlxrrrdo,upnr q,rê ^ % rxê
esmêgar â razáo, como poderia iepugnar â Deus a cãractêristica peta
(trrâl nos t,7 ,.,rteri,,rr-âo, nn nr\: a,ren|Lu \, qrre. prirn<:ro. pen.
sâmos parr der^rs clêr: ..

Nenhuma verdadc da fé se ncs há cle integrar na personalldade scrn
passar pelos rlomínios da râzão, isto ó, scm que ãsta noiassegure que neo
h.i aL"urdo n" q,,ê â li nos Íopàê cr",t;r. nihit attu,l "n ,twn .,tn
a\\?ntinne roeitat?..rêr ê l1elsar. com o a..êItimentn plcno. iôÍrlr Jd n"c-
sa liherrlarle

Ddqui dpmrr. dupln derer pãri ôs que possuem ô inF.tim,t\Fl i.sa,r-
ro da Íê. P,imeirn. e; g'â\" oh;s"cào rÍ',miná-rã com o Ía.hô JJ r.,/,io,
rationabile obseqúüln; depon, déver nâo menos imperioso, dcmoDstrar
aos incrédLrlos que, longe de ser absürdo o que a fó propõe, absurda é
â posiçáo deles, reieitândo a graça da revelaçeo.

. As\im. podêrirr^s dizcÍ. com Px.crl. quê tr\ê me\mo s]lbmêr.r..r
dr râzào á fé a rxzão é quem o Foshiâ.
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^liás, 
scrn â fó a vida humant seriâ in1possível, pois,,á.â ordem

naturêI, tocla c]â na fé se baseial nâ fé descançà todo o comércio hrmano.
Assim, que hh dc mis claro que â visão intcmâ dâ âlma, cuiâ natureza,
,ntrrl d,rô. rL!ô rpmosl... E. |orqu{. ênl;o. râo cr,r Iâq,rilô qL- rio
\-,m os ulho. Jr,rnrca \hu fus;tivismo,, dc Comte - t"ire.

\a IÉ ,p Írr dr d ",i,i/.,1. q'r" n:o vé no 1,nig^ as dolur-s da b-
.rrmiraili 1 \iflrrJr dr sôcirLJií11J" tom el" Frece a ca-

ridade. suâ imã celeste, esvâi se o ânor coÍiugal, \'olatilisâm'se todos
,,. \,-,,,ln, dr.lrrr:drd.. Iorqu. hn,, dê o\ tris qu,,., rê, Íilhos qu,

. q,,ê r.^ §.r-ô :nna,rado, r,, ite(ru .- po. JU 'pm.
os lâços & mutra amizade?... Por outlo lado, como, sem a fé, conhe-
ccião os filhos os progenitores que lhes deran o ser?l Não se vjrân
nascer... Se não âceitâmos como verdadc sdião o quc
rros o dever dc rejeiiÍu todâ â histódâ humâno. todos os testeDunhos
do passado, que náo vnnos. Eliüine se â fé nas cousas humanas, c tudo
sc pcrtrrba, tudo se emâranhâ em hor dâ confusáo, tudo se desuói, nâdâ
permanece d.t sociedade hurnana. nihil .omnitn humanae societuüs inco-

orâ, se jil é âssnn .:t ordem )râtuâI, que de âdmiEr hâia um mun-
.lo sobrcràt!üal, â que náo nos poderemos alç.rr senáo pela fé, com ple-
no âsseDtinrento dê razão?

É Disso vai grândc vaDtâgem para estâ, pois â {é lhe desbravâ os
cilxlinhos, \,ia certa quc ó p.ua a s.rtredoria e a salvàçáo. Assjm, as
grandcs verdacles que nos sobrepujam a câpâcidâde nàtur:tl do enten-
dimento, não poderemos compreencle-]as sc- nelas não crermos: ,risi c/e-
di(letitis no i telligetis, diz â Esoiturai ;t fé hâ, dc certo rnodo, de
preceder à nzáo. Pois, e Lorâ râo possarúos crcl em Deus senão por
n,termédio das cousas risileis, pct ea quoe lacta sl,n,, contudo â fé ro-
busicce â lntcligônciâ, ri ampliaÍa intelligat, para quc melhor compreenda.

Intelectualismo sadio o de Àgostinho: knrge de entoryecer â visáo dâ
;nrcligencix J r, Jx,gtrlhê as b,,se" n prolongrllrc. 311,rrr ,o i,Jjniro
Se. frirnêiro. rdFrirn"s , lc \r\itirrtrnôsFmos m"is. n,Ji" pêlo iFt(lêclo.

Qu-rio m-ir :êg',,o{, rrânrô\ 11( êil:,,do,,mâ doutrir,.t que deÍnnde
.b pr, rrug..ri\.§ LL. ,,,l.ligê,,.i- ,'r {'J ünii^ .orn r Íé. rlre .Fguindu rs
p:sad"s do hom, m Jê (o",,iBiLng. lnando-nu'. (om r 'u., iiíti.a rd-
cionalistâ, âo escolho do sccpticisno, aparanclo nos âs asas dâ inteligênciâ
e chumbandoros ao solol

II

{rimo Jr rnlêligcn(ir. a Fn por nutrn lado. aquece a \ôniádê, a
xh.ri pan,.r p. êiç,,, e , têlic'd.tJc (onrt,lêlâ. qsim (omo à zào nào
pod" +r.. norm.. ,rllinrr , :rhrolul:r dF .i mêrrnd. rs.irn a \onlxde. |el^
5ur orture/â poLlê ic, rb.olLt.m"nre âulonoma no \ênlido
orgulhoso de Nant. O naluralismo kantiaro assim âtrofiâ â nlteligênciâ,
na busca da verdlde, como cnfraquece a vontade nâ sua inelutável ten-
dônciê pân o bem. o bcm iitimo, termo derradeiro da suâ actiúdâde.
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Deus é esse termo {inal, o dcscanço dc{initivo c a pâz completâ,
que nos prernchê totrlment. â .dpácidrde d:t \onrJ.l.. \lun a,'lari
do q,rp A.n\toleles. Ágoslirho n;o ruac.b. J lFlnid:rd, (.ono (onlê.r
plação de não sei que verdâde abstrâctâ. Por profundo que fosse o genio
do estêgidtâ, o seu e dâiDonismo racioDal é irreâlizável, tal qual êlê o

O suno bem do homem, eNnla o gmndê doutor do qu:uto sóculo,
e Dêui. Ddi r-.ulrà qu,. de-Fr o nrmo L,r, " \i\pr l,êrn. tL. r';o c
m i" do quê Jmar J Deu5 Lom toJr5 r vpras,lo c,,r"çáo. d.r,rlmr ..1:r

O amor é a grarde mola da vida moral a verdadeira sabedoria, o
alvo do verdadeiro fil;so{o verus philosophus est âmâior Dei. Que
tem t.'i mo'. . ,,"o :rmâ,,nos:' Qu. 1e.,, r,ào tJZ,,no\ ,ruânLlo no, in\.
pira o amor' À !irtud,. êlâ,tu. 

'ior lnrr , r, licidad.. rLrino qú{ra Ân5.
totê]es,, nern é outra cousa senáo âmor. Pois, quc é a temperançâ sênão
o dar:ro,nos totalmente ao amâdo? A fotàleza, senão o tolcramos {a-
cilm, nte h,do. por qu.m xmxmosr d ;u.riLd q',, c se,';o \o pur â n,,
.cnir?, a prrdpn(ià. por lim n;o c " ,'mlh1 Jnurnrl, o amoro'u Ji..
crr,im, r'ío .ntn o qr,e no.. <aha c o ,rrro ..os fard,., l- o rmor. r "lnrar1e*"' qu.etro \rrlu.l.s ê Fm,,ltim,r ao"'|i... o ".or a. r,',,. 

"o..o 
c-,.

.lor, Íosso pai, nosso beDterhrr cFlÉste

?or isso, ;ts viftudes cârdiais podcnr ser Llefinidas em funcç.o do
amoí dê D.,.i. \ l.mpêr-r,., c o -m,r .1, U,,r. i,'cur-ufro p t,, U: J
lortalF,,.r frelêri.la.ilm.r,l-. o Llr\rno amor x toLlo\ os rronr fl I'r.rr(xs.^, ,, D,,,s so tur p,,,i, a,no,.5LJ p^r.lê go,.,1â. r pruJr,i: e,'
âmor \rgâ/,t,r. '"h. di.ti,,guir ,,,1u-.,,. ler" a D-,,. d.,.lri Llpl. ,,,^
apanâ.

IüteDso fogo que âquece e animâ â vortade, o anlor é âssin o ali-
meDto de toda a nossa vida morâ]; â tal ponto quc Len], propriarnentc
dilo. ê o quê sp pmlnx. .,ro iFlo t.mor i,,r.,.s{ lo Jr pin". m". por
puro dc5pr.ndirnerrô Jmoroio. E,.i t,rJlic" F - tlrdra J, ruqu. J,, xrnor:
hfn, tit)fr" ?t Loni\ rpnibus tiaú D.i tto?t?. ei' x Êr ,r,.1- ,gí...,t ê
coloca Ag.'tinho a lngrras de Lulêrô, dâ \u. hêrê"ii Ll" t, j,r(iIir.-rtr...

Mas, este mesmo conceber a vida moral como amor de Deus. â râzto
o rrigp. bFm corno a natrrrer : pois ,ôm T,rlio Agu,li h4 Ll* in, ,r \ .

tude. um hâbito dâ âlmâ, consenta)rêo. de cefto modo. co à nàturcza

CranJn l.'r,al quê ilminâ tuLla :r vidr moml Jo lÍ,r, m a ra7ão,
Íilhx d,- nêu.. aLre-lhe largrs as \ias pdr] ê1.. {goíi,.ho n:^ perde
r,,,nm dê \istâ. d raciondlidrLlê com quã Dru. ornament""
tura predilecta.

E nnm rc csoucce \rDôe â lihcÍ.la.le D.,,. ,i,,, , o,,é u
humem lhe 'i^i li*";ent. lrberrliter . n;o ,",-pcli.l" i'-,-"iit"t".
Sê n;o (i\esse dotado o homern da tihFrdxdc, D,Is rri.r i,,i,rclô Io
pur,ir. desrrririx o merito drs L,od. ot,m,. rtto puJFrir nos imfu, r p, ni-
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tê ciâ dos pc.ados e Denr hâv$ià luga à arnorosa nic'lulgência de N.
S. Jesus Cristo parâ com à nossâ mjscria dc pecadores.

Mâs, cssâ mesmâ ind gênciâ está a nos falar do inefâvel nundo da
graça, dc tlue Agosttuho é o doutor por excelência.

\ qru$t c o r.ridiu a5 h,que7a. ü r,ossa liltrdrde. ,omo . ., Í.
r luz ãr nos'r ir,h lrg.nciJ. ,uj. vi5"o o |ecltdo ,mbo(ou E como r Íe
náo co tHrià nem destroi â àcijvid.rde PróP â dâ inteligêDcia, nem â

Arrc|,o! fI\.r J,.-,on1- rlc"r1,x]ir,l J,, li\ Íe .rLrtrio. I'or FlJ. Ucr..
rrc, "y,dr, qui,F, F,u. su.r.,n no bem q,,.rêr. Ll' pr n.ú" de Poro
, pt,lo. o rnun,lo.lr m,,r"l. n"o. tard ,,oi lil-r !iolc,'c,r ,nr' paÍr ,,05

cni'rl.rco,'- nr linl..r da n-.r nalurc,,..: fo-.11 ,tnü. i4 túinni!ate pPr
1r,;iur n p.rt.iç;o.. xrinlr, .m a n^\\r hriêrir: ,lx ro' r'o.h:r o d,vcr
. n,,. ri,i,l. a , umpr,-lu laz no. ner-n ,, - crenç4. Pela
q aça. tr, rrs \e to-nd rr^.u ,ooper-.]ur. ill? Pa'f" t tLluntdt.m, Pt .oo
1,, dodo y"ai";1 ,1toJ ap'roono inr;f,r. \liagrn rlo amurl

Cooperando com xosso livre arbitrio, Deus nltcgrâ{os nâ ordem to-
iât do unjverso, na ordcm que é pdtitnt àispariumque rctum saa cuique
to.a tribuctur di.p".i,;". A aomirarel d,Íirrir;, ,1" \go'linho ro' ti\a
'. pd/. qL, p , lr:,n!Ii''u..tlF Jx ^Ídc,, /r,rnVU;/iiar or.linÀ.

\o pF,,o., c p*-dn jo,nad,rÍ,,o$,'. na J.rustr(,n r'rr, rtrc d nocsa

t /. pr.cIi- . d,'rêr. â (orsoldç;o ra rnrsirir do qrre , âlegÍi- oá bea-
üdude, soldúi"m ntisctiae-.. potíus quLm beatitudinis gaudiun. M^s,
termo dc uDâ vidn moral que se srjeitou à mzão vclhâ e aos designios
JL D,,,\ re,,,nui , fr/ co;,,pl,r11,,1 lP',i.,t'êm..r.J- qrr.nJu cl,(gir-
í'los rLl .t,",i.rn :, \ii. 1,.ê .r .a,.. or,d, ". pur' " - p, í.rt"' de .ora-

çiio fitârá; a ine{álel Lclezâ, cuius Ple^a nisia est tumma [elicitas E
n suma pÍlz dâ cidâde de Deus, no goso muhto de todos em Deus.

Dess:r ventura suma serão pdvados os que transYiaram dâ ordem,
rIr- ljerrs c.hb, l,cou n.u" rodo.. oq 'cr".. [..,rr.dn{\i-do:i]Po'crernr

,n,' dlolrrd, g r\r rlidâ ,lFlH\ nru F ,' du(orr \Ídlde
t oltntatt |th illo L !|,t 5i1," colt'rd". .oreir o màl a ll'é s 'n ir
.^.,lFsrsnio .,, ,lFlê,;rJr o L,m q're í:,r *"t,l"r'd.r"r a ordêm üniv.r
sal. Teitemunhas, pela justiçâ, di ordcrn que náo quiserÍtm âceitar I;
vreme te e por anu, os quc Ííralmente prevâricârâm entram, assiD, nos

rlân.. .li\ inõ. H, .o,,çÊuiem peít,,rbx. J hârnonix do cor,jrI t" pn;.
l,,her.,ro 

'.nho.. D.,,. go\(rn" tJrro o,,,,i\,rr,, Ííri,i). t.lfls lêis trLâis
da natlircza, como o mundo livre dos esPiritos, pelas leis, não menos De-

ccssariâs, de condescendência como da sua itstiça, insondá-
vel ê indefectn ê1.

Concluanos. A fé ilumina â Ílzáo e ê {oúificâ, âssim como â grâçà
fotâlece a voniade. Aquelâ. nâ pesquisa da verdade, ie a visão multi-
pl;cadr pela lc:..r., ri.ur urg.nit" t*rdcnc'r nr'a o bêm. rc.,be dâ

À,"i, à'i-n,,t;" p,,,i - a.,'or, Í4i,. E rrnru u'mundo nâru*rl comoô
iobienaturil ra'zaro, vontêde, Ié, grâçà divinâ - sc unificâm em Deu§
câusâ eliciexte de todos os seres e causâ finâl a quc todos voltâm, âtrâi'
dos pelo amor.
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Pur on,lr "c \ê quâ,,ru Ago.rinho e ndli.lâ e (ono. re.Jr.l, o qu.
Ll.lê dj7 ,, r-.:on"lnlJ Hud. Cucken. \ le..déncir rpliEio.a ,,;o pío\:m.
aour J, rrm.êr'(imer,to ''rtrlniJl , de ahLlicrç,to anr... âpare," l,u,da-
,lJ nur., poJeru'r \onrdJ. d. 'i\,r. i\\iT.or,, J raTr^ sê o§tFnta nâ
suâ tudependência e nobreza".

Tnnto é exacto que os vcrdâdciros rêcionâlistâs somos nós, os ca-
tólims, que não aceitâmos neDhum iugo para a inteiigênciâ e nênhuma
heteronomin parâ â vontâde livre, n Dão aer o iügo & vcrdade e a hc-
teronomia do bern, que se fuidcm oo conhecimento e no amor de Deus,
sempre o mesmo e o msis elevàdo objecto a qüe pode nscencler a nossa

zna. Deus senryet iden, naxarim me, nokÍitú t"
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